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VITÓRIA

Vistoriamantida
emedifícios
Ovetodoprefeito
LucianoRezende foi
derrubadopordecisão
devereadores

ACâmaradeVereadores
derrubou,porunanimida-
de, o veto do prefeito Lu-
ciano Rezende ao projeto
de lei que obriga a realiza-
ção de vistorias nos pré-
dios de Vitória.
Aprovadaemmaiodes-

te ano pelos vereadores e
vetada em julho pelo Exe-
cutivo, a proposta ganhou
mais visibilidade após o
desabamento da área de
lazer do condomínio
GrandParc,naEnseadado
Suá, que deixou uma pes-
soamorta e três feridas. O
autordoprojeto,vereador
Serjão, acredita que a tra-
gédiasensibilizouoplená-
rio a derrubar o veto do
projeto de lei.
“O nosso objetivo é tra-

zer mais segurança para a

cidade e evitar novos de-
sabamentos. Talvez se
houvesse uma lei que exi-
gisse vistoria, não teria
acontecido aquela tragé-
dia”, argumentou Serjão.
Foram14 votos favorá-

veisparaderrubarovetoe
umaausência.Comapro-
posta aprovada, a prefei-
tura tem 60 dias para re-
gulamentá-la.Alei jáexis-
te em 400 países e deve
entrar emvigor embreve.
Ela será aplicada em edi-
fícios comerciais e resi-
denciais acima de três pa-
vimentos e terá diferen-
ças em relação ao tempo
de cada edificação.
“Em um prédio de até

15 anos, a vistoria será
obrigatóriade5em5anos.
De 16 até 45 anos, a visto-
riaéde3em3anos.Epara
aqueles prédiosmais anti-
gos, acima de 46 anos, a
verificaçãoserádedoisem
dois anos”, esclareceu.

MINAS GERAIS

Água tratadadoRioDoce
podecausarAlzheimer
Laudoaponta
percentual elevado
dealumínio em
GovernadorValadares

O Ministério Público de
Minas Gerais divulgou on-
temumlaudotécnicosobre
aqualidadedaáguatratada
do Rio Doce, distribuída à
população de Governador
Valadares (MG). De acordo
comoMP,aáguatemumní-
velelevadodealumínio,co-
liformes totais e turbidez
acima do limite estabeleci-
do pelo Ministério da Saú-
de. A situação pode causar
doenças degenerativas, co-
mo doenças de Parkinson e
Alzheimer.
O laudo técnico foi soli-

citado pelo MP e feito no
dia 5 de julho deste ano,
dia em que a empresa Sa-
marco também fazia um

laudo da água do rio.
O promotor Evandro

Ventura afirma que o laudo
da Samarco apresenta um
resultado completamente
diferente. “O laudo da Sa-
marco diz que o alumínio
está em conformidade. A
engenheira ambiental do
MP também acompanhou

as coletas. Ela deixou bem
claroquedoisaparelhosque
foram utilizados para a co-
leta não estavam com a ca-
libração devida.”
O defensor público da

uniãoHendrikusGarci, afir-
mouque,aindaontem,uma
ação civil pública contra a
Samarcoseriaajuizadapara

que a população volte a re-
ceber água mineral. Se a
ação entrar em vigor, a Sa-
marco poderá pagar multa
deR$10milhõespordia,ca-
sodescumpra adecisão.
A Samarco afirma que as

amostras colhidas pela em-
presa foram analisadas em
laboratórios acreditados pe-
lo Inmetro e os resultados
mostramque não há altera-
ções nos parâmetros de alu-
mínio oumetais pesados.
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Água do Rio Doce em Minas foi submetida a análise

DESASTRE

9
meses
É o tempo que aconteceu
a quebra da barragem de
rejeitos emMariana (MG).
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